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A pergunta da vez  
 
Como normalizar referências bibliográficas de livros e capítulos de livros, conforme orienta a 
ABNT? 

 

Uma gota de gramática 
 
Referências bibliográficas encontram nos livros e em suas partes (capítulos, subcapítulos e 
outros) os materiais mais comumente citados. Para normalizar tais referências e citações, a 
ABNT estabelece como diretrizes: 
 
1) Para normalizar referências de livros: 
 
Regra genérica: 
 
SOBRENOME, Nome do autor. Título do livro (em destaque): subtítulo (se houver). Número da 
edição. Local de publicação: Editora, data de publicação. 
 
Exemplos: 
 
a) CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica: para uso dos estudantes universitários. 
2. ed. McGraw-Hill do Brasil, 1978. 
 
b) ESPÍRITO SANTO, José Marcos de. A literatura no ensino médio. Porto Alegre: Martins 
Livreiro, 1999. 
 
c) MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos e outros textos escolhidos. 2. ed. São Paulo: 
São Paulo, 1978. 
 
Explicações e detalhamentos: 
 
Alguns pontos merecem destaque e maior detalhamento na regra de normalização de livros: (i) 
o sobrenome do autor (isto é, seu último nome) é a primeira informação que aparece na 
referência, enquanto seu nome, informação subsequente, pode aparecer inteiro ou abreviado; 
(ii) o elemento em destaque é o título do livro (aqui em itálico, mas comumente realizado em 
negrito), não seu subtítulo, que segue após o sinal gráfico de dois pontos ( : ); (iii) caso a versão 
colacionada seja a primeira edição do livro, não se explicita o número de edição, como no 
exemplo em b). 
 
 
2) Para normalizar referências de capítulos de livros: 



Regra genérica: 
 
SOBRENOME (do autor da parte), Nome (do autor da parte). Título da parte: subtítulo da parte 
(se houver). In: SOBRENOME (do autor do livro), Nome (do autor do livro). Título do livro (em 
destaque): subtítulo (se houver). Número da edição. Local de publicação: Editora, data de 
publicação. Intervalo de páginas da parte. 
 
Exemplos: 
 
ZWEIG, Stefan. 24 horas na vida de uma mulher. In: Três novelas femininas. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2014. p. 113-170. 
 
BUTLER, Judith. Atos performáticos e a formação dos gêneros: um ensaio sobre fenomenologia 
e teoria feminista. In: LORDE, Audre et al. Pensamento feminista: conceitos fundamentais. Rio 
de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019. p. 213-229. 
 
Explicações e detalhamentos: 
 
São poucos os elementos que diferem a regra de normalização de capítulos e a de normalização 
de livros, a saber: (i) o primeiro sobrenome, nome, título e subtítulo (se houver) devem se referir 
às informações do capítulo referenciado; (ii) a partícula latina “In” separa as informações do 
capítulo das informações do livro; (iii) após tal partícula, a regra de referência de capítulos se 
mantém a mesma que a de referência de livros, uma vez que a parte já foi referenciada. 
 
OBS.: Não raro a partícula latina “In” aparece no corpo do texto como sinônimo de “em”, em 
português, para abrir referências a livros. Ressalta-se que tal partícula é usada, no contexto de 
referências licenciadas pela ABNT, APENAS no contexto de formatações de referências a 
capítulos, configurando como incorreto qualquer outro uso. 
 
 

Questão prática para você: 

 
Reescreva corretamente a referência de capítulo de livro: 
 
MOTTA, Márcia Maria Menendes. História, memória e tempo presente. Rio de Janeiro: Elsevier, 
p. 21-36, 2012. CARDOSO, Ciro Flamarion; VAINFAS, Ronaldo (Org.). Novos domínios da 
história.  

 
Resposta: 
 
MOTTA, Márcia Maria Menendes. História, memória e tempo presente. In: CARDOSO, Ciro 
Flamarion; VAINFAS, Ronaldo (Org.). Novos domínios da história. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2012. p. 21-36. 
 


